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ASPECTOS DA DISTRIBUIÇÃO E PRODUÇÃO
DO CAJU NO ESTADO DO CEARÁ
INTRODUÇÃO
o cajueiro (Anacardium occidentale L.) atualmenteé encontrado em grande
partedo mundotropical,emboraemtermosde importânciaeconômica sua exploração
restrinja-seà índia,Brasil, Moçambiquee Tanzânia.
No Brasil, o cajueiroé cultivadoem vários estados, destacando-se Ceará, Piauí
e Rio Grande do Norte, que, em conjunto.são responsáveis por, aproximadamente,
93% da produção da região Nordeste. (Tabela 1). Dentre estes, o Ceará é o maior
produtor,tendosido responsável por 76% da produção regionalna safra de 1984/85.
Apesar da importânciado cajueiro para o estado do Ceará, até o início da
década de 60 predominavao cultivoextensivo,sendo a castanha coletadade árvores
propagadas naturalmentee dispersas por toda a zona litorânea.A partir de 1968,
quando os empresários se sentiram motivados pelas excelentes perspectivas do
mercado externo, incentivosàs exportaçõese facilidadesoferecidas pelo artigo34/18
da Sudene e posteriormenteatravés do Decreto-lei 1134, observou-se a expansão
da cajuculturade formaorganizadano estado do Ceará.
No período de 1974/86, a área cultivada com caju no Ceará apresentou um
crescimentomédiode, aproximadamente,12%ao ano. (Tabela 2). Este incrementona
área cultivadavem proporcionandoa manutençãoda produção, uma vez que se tem
observado redução no rendimentonos últimosanos.
A manutenção dos preços no mercado internacional tem proporcionado à
castanha de caju, nos últimos anos, a liderança entre os produtos geradores de
divisas para o estado do Ceará. Sua contribuição,em 1987,foi de, aproximadamente,
US$ 98,3 milhões de dólares, correspondendoa 35,84% das exportações totais do
estado. (Tabela3).
Em função da importânciaeconômica do cajueiro para o esta,dodo Ceará, este
estudo tem PO(objetivoconhecer o tipo de estabelecimento,bemcomo a distribuição
da produção com esta cultura. Este conhecimentotem importânciatanto para os
órgãos que elaborampolfticaspara o desenvolvimentoda cajucultura,quantoparaos
órgãos de pesquisa. Para os primeiros,sua importânciareflete-sena elaboraçãode
pOlfticasde desenvolvimentomais compatrveiscom a situação realda cajucultura,pa-
ra a pesquisa, reflete-sena geração de técnicas de produçãoque sejam compatrveis
a cada região.
TABELA 1~ Participação percentual dos principais estados produtores de castanha de caju no Brasil. 1978-1984.
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Os dados utilizados são relativos aos anos de 1980 a 1987, englobando
quantidade produzida, área colhida com caju e área total dos estabelecimentos,
publicados pelo InstitutoBrasileirode Geografia e EstaHstica (IBGE) e Comissão Es-
tadual de PlanejamentoAgrrcola do Ceará (CEPA). As informações referentpsà es-
trutura fundiária baseiam-se no Censo Agropecuário de 1980, realizado pele IBGE.
Para os objetiyos do estudo, estas informações atengemas metas propostas, uma
vez que mostramque não ocorreramgrandes modificaçõesna estruturafundiárianos
últimosanos.
A escolha das pnnclpais microrregiões e municípios, foi realizada
considerando-se sua representatividadeem termosde produçãoestadual.No estudo,
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foram consideradas as microrregiõesdo litoraldo Camocim e Acaraú, Ububeretama,
litoralde Pacajus, Baixo Jaguaribe e Serra de Baturité.Ao nível de municfpioforam
selecionadas as de Acaraú, Bela Cruz, Itapipoca,Trairi, Cascavel, Pacajus, Aracati,
Russas e Aracoiaba.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Produção de Castanha de Caju no Cearâ
A produção de castanha no estado do Ceará tem-se mostrado instável nos
últimos anos, apesar do incremento na área plantada. Dentre os vários fatores
responsáveis por esta instabilidade destacam-se as variações pluviométricas,
os problemas de pragas e doenças e a falta de tratos culturais adequados.
Considerando-se o período de 1980/87, observa-se uma expansão de,
aproximadamente,166% na área plantada (Tabela 4). Esta expansão, deveu-se
principalmenteaos programasde reflorestamentoincentivadospelogoverno.
Apesar da expansão acelerada da área colhida, a produção apresentou um
acréscimo de, apenas, 28% neste período. A causa principal deste pequeno
incrementoda produçãodeve-se ao baixo rendimentoda cajuculturano estado.
No período de 1980/87,o rendimentoda cajuculturaapresentou uma redução
de aproximadamente41%. Em parte, este decréscimo pode ser atribuídoâ falta de
acesso a uma tecnologia mais adequada, em decorrência da incapacidade de
capitalização. Nesta situação, a maioria dos estabeleCimentosprodutores de caju
continuama adotartécnicas tradicionaispouco adequadas.
No Ceará, as principais microrregiões produtoras de caju são: litoral de
Camocim e Acaraú, Uruburetama, litoral de Pacajus, Baixo Jaguaribe e Serra de
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Baturité.Em conjunto,estas microrregiõesforam,em 1987,responsáveis por 83% da
produçãode castanhade caju (CEPA, 1988).
Em termos de área ocupada com cajueiro, o munidpio de P'acajus detém a
primeira posição seguindo-se Aracati, Itapipoca, Cascavel, Trairi, Aracoiaba e
Russas. Em conjunto, estes municípios são responsáveis por, aproximadamente,
52% da área colhidae da produçãoestadualde caju (Tabbia4).
Observa-se que, no perrodode 80/87, houve expansão da área plantadacom
cajueiro nos municípios de Bela Cruz, Pacajus, Itapipoca e Aracati, e redução em
Cascavel e Acaraú. Com relação à produção, observou-se um incremento em
Pacajus e Aracoiaba. Esta expansão, deveu-se ao incrementoda área colhida, uma
vez que se observou um decréscimo do rendimento.Em parte, esta redução no
rendimentopoderá ser atriburdaà escassez de mudas selecionadas e ao baixo nrvel
tecnológico empregado pelos produtores do Nordeste, agravado pelas condições
climáticasadversas.
No estado do Ceará, a maior parte da produção de castanha é obtida de
plantios em regime de monocultura, o que poderá acarretar desequilrbriono meio
ambiente,principalmentecom relaçãoa pragas atéentão consideradas secundárias e
aparecimento de novas, caso não sejam tomadas medidas preventivas. Para
contornar esta situação, os plantios de cajueiro deveriam adotar o consórcio,
principalmentecom culturas alimentares.O consórcio teria as seguintes vantagens:
utilização dos espaços vazios entre os cajueiros, geração de renda a partir do
primeiroano, fontede alimentosparaos trabalhadores,diminuiçãoda sazonalidadeda
mão-de-obra.
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Estrutura fundiâria das Principais Regiões Produtoras
A crescente concentração da terra resultanteda incorporação de pequenos
estabelecimentosaos maiores, tem sido considerada fator Iimitantepara o desenvol-
vimentodo setor agrrcolano Nordeste. Esta tendência,em parte,é incentivadapelos
órgãos financeirosdeste setor, umavez que a terraparticipacomo partede capital.
No Nordeste, o grau de concentraçãoda terra pode ser confirmadoatravésda
análise dos censos realizados.A área médiados estabelecimentoscom menos de 10
hectares que era de 3,1 hectares em 1960,passou para 2,7 hectares em 1970e 2,6
hectares em 1975, permanecendoestável em 1980 (Moreira Filho 1984).Este autor
mostra que, em 1980, os estabelecimentoscom mais de 500 hectares detinham,
aproximadamente,44% da área, apesar de representaremapenas 1% do total.
A Tabela 5 mostra a distribuiçãofundiáriadas unidades produtorasde caju no
estado do Ceará. De acordo com o Censo Agropecuário, existiam, em 1980, 4.197
propriedadesque cultivavamo cajueiro,com uma área médiade 47 hectares.Aquelas
com área superiora 500 hectaresforamresponsáveis por, aproximadamente,47% da
área colhidacom caju. Com relaçãoao número,aproximadamente93% apresentavam
uma área inferiora 200 hectares,sendo responsáveis por, aproximadamente,41% da
área colhida.
Percebe-se, através da distribuição citada anteriormenteque, apesar da alta
concentração da área colhida em grandes estabelecimentos,existe umaparticipação
relevantedaquelescom área inferiora 200 hectares.
TABELA 5. Distribuiçãodos estabelecimentosprodutoresde
caju por estratode área no estado do Ceará -
1980.
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Observa-se nas principaisregiões produtorasque, aproximadamente,93% dos
estabelecimentospossuem área inferiora 100 hectares. Por outro lado,as proprieda-
des com área superiora 500 hectaresocupam, aproximadamente,40% da á~eatotal
n.as regiões de Un.íburetama,litoralde Pacajus e Baixo Jaguaribe, 35% no litoralde
Camocim e Acaraú e 21% na Serra de Baturité.Na Serra de Baturité,os estabeleci-
mentos com menos de 200 hectares ocupam, aproximadamente,70% da área total
(Tabela6).
Com relação aos municípios produtores de caju, aproximadamente95% dos
estabelecimentosexistentes possuem uma área inferiora 100 hectares. Nos municí-
pios de Bela Cruz, Itapipoca,Trairi e Cascavel, estas unidades produtorasocupam
em média33% da área total,em Aracati e Russas apenas 26% em Acaraú 50% (Ta-
bela 7).
As propriedadescom mais de 500 hectaresocupam, aproximadamente,54% da
área nos municípiosde Aracati e Russas, em Acaraú ocupam 20% e 39% nos res-
tantes.
CONCLUSÕES E SUGESTÕES
1. O principalresponsável pela expansão da culturado cajueirono Ceará foram
os Incentivos fiscais. Entretanto,a expansão aceleradadesta culturapromoveuuma
altaconcentraçãodas áreas plantadas.
2. Apesar da alta concentração fundiárianas principais regiões produtoras,a
pesquisa deve atender os interesses e condições da maioriados produtores,princi-
palmenteno que diz respeitoà reduçãodos custos de produção.
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TABELA 7. Distribuição dos estabelecimentos nos principais municfpios produtores de caju do estado do Ceará ~ 1980.





































3. A faltade uso de tecnologiasadequadas tem sido responsável pela redução
do rendimento.Para contornar esta situação, uma alternativaseria incentivara cria-
ção de cooperativase dotá-Iasde condições para atuaremjunto ao mercado consu-
midor. O incentivoao Cooperativismo proporcionaráa possibilidadede industrializa-
ção em larga escala, principalmentedo pedúnculo. Ocorrerá conseqüentementeum
acréscimo na renda dos produtores,bem como absorção da mão-de-obrarural,com
repercussões inclusivena fase de colheita.
4. Os estabelecimentosque cultivam o cajueiro devem utilizar o consórcio,
principalmentecom culturas alimentaresbásicas (feijão,milho,mandioca).Esta práti-
ca, além de elevar a ofertade alimentosno Estado, reduz a sazonalidadeda mão-de-
obra utilizadanas regiõesprodutoras.
5. Finalmente,deve-se ressaltar a necessidade de que os formuladoresde polí-
tica visualizem a cajuculturadentrodo complexoagrícola para a economiaestadual.
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